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No meio das presentes dificuldades 7\ 
das ameaças do futuro, tenhamos confiança! 
Foi para todas as nações e para todas as 
crises que elas atravessam, que o Verbo 
Divino encarnou. 
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Peregrinaçao de 13 de Setembro 
MAIS DE 50.000 PEREGRINOS 

Nota dest~cada: - a presença de cerca de 1.000 agentes da Policia de Se­
gurança P~biJca, com o seu comandante-geral, Brigadeiro Fernando de Olj.. 

. veira, e cfjversos oficiais da corporação. Nesta sua 4.• Peregrinação Nacional 
ao Santuário da Fátima coube à P. S. P. conduzir o andor de Nossa Senhora nas 
prociss6es e fazer-lhe a guarda de honra. O seu comandante-geral pegou à 
umbela na Bênção dos Doentes, dada pelo Celebrante da Missa oficial, Mons. 
Paolo Guizzone, Bispo Auxiliar de Placência (Itália). 

Na adoração geral da vigilia e ao Evangelho da Missa oficial pregou o d~ 
minicano R. P. Raul de Almeida Rolo, sobre «0 ConcJJio, a realizar em Roma pelo 
Papa e os Bispos, mas para ser vivido no mundo inteiro, e cujos frutos - graças 
de fé, de justiça e de caridade fraterna - serlo para toda a humanidade». 

Para a Bênção especial foram inscritos 86 enfermos, contand~se entre estes 
30 internados no Sanatório dos Covões, solicitamente assistidos pelas suas en­
fermeiras, quatro Religiosas de S. Vicente de Paulo, e ainda 11 doentes tra­
ndos numa peregrinaçlo aleml. 

pEREGRINOS E PEREGRINAÇÕES 

Numerosas as peregrinações portuguesas. Muitos também os grupos es­
trangeiros. Com o Senhor Bispo Auxiliar de Placência vieram 150 peregrinos 
da Ligúria, de Savana e de Monferrato. De Milllo estavam 50 pessoas condu­
zidas pela organização «Pellegrinagio Paolino». Viera um grupo da ilha de 
Malta. O Monfortino R. P. • Terstroet acompanhara 90 pessoas do Sarre. Ainda 
da Alemanha, o Rev. P.• Wells, C. M. F., acompanhara 31 peregrinos do arce­
bispado de Paderborn, trazidos pela Viator-Reisen, de Dortmund; e os Revs. 
p, •• Pallotinos dirigiam numeroso grupo de Unterbruch. A União Apostólica 
do Canadá tinha na Fátima um grupo de que faziam parte sete sacerdotes. 

Ao despedir-se dos peregrinos, no final das cerimónias, pelo motivo da 
ausência na duração do Concilio Ecuménico, o Senhor D. João Pereira Ven4ncio, 
Bispo de Leiria, dirigiu uma palavra de saudaçllo aos Prelados portuguese_s e 
estrangeiros presentes: os Senhores Arcebispos de Évora e de Luanda; Bzspo 
Auxiliar de Placência (Itália); Mons. James MacManus, Bispo de Ponce, em Porto 
Rico e seu Auxiliar Mon11. Luis Aponte; Mons. Edward J. Harpe r, Bispo das Ilhas 
Virg~n8, também de PoT!o Ric~; Mo_ns. Agustin Herrera, Bispo de Jujuy, na ~r­
gentina; Senhor D. Octávto Aguzar, Bz11po de Palmeira dos lndios, Alagoas (Brasil). 

ESTATfsTICA 

Foram celebradas 35 missa11 na Capela das Aparições, ininterruptamente, 
desde as quatro horas até depois das treze. Celebraram aJ os Revs. Prefeito 
Apostólico do arquipélago de Falkland (América do Sul) e Cónego C. Barthas, 
escritor a quem a bibli?grafia da Fátima. deve obras de particul~ valor. 

No registo estatlsüc'? desta peregnnação vemos que no dza 13 foram cele­
bradas na Basllica 164 Mzssas. Na missa da comunMo geral foram distribuídas 
14.983 comunhões. Pelo serviço de confissões, ordenado nas criptas, passaram 
4.908 penitentes. Nos Postos Médicos do Hospital foram atendidos 244 doentes. 
Destes, 41 foram admitidos à bênç4o individual e 39 à bênção geral. Foram tra­
tados 163 casos de emergfmcia. E pelo «lava-pés» passaram 312 peregrinos. 

DUAS SEPTUAGENAIUAS A Pt DESDE ROMA 

Não ficará sem registo a presença de duas italianas septuagenárias - Sr. • 
Mencacci e Sr. • Sconffone - que viajaram a pé desde Roma até ao Santuário 
da Fátima. Safram da cidade eterna no dia 14 de Maio depois de terem sido 
recebidas pelo Santo Padre em audiência especial. Segundo afirmação das 
peregrinas, o Papa chorava ao dar-lhes a Bênção Papal e ao recomendar às orações 
e sacriflcios delas o mundo em perigo. Seguindo via Lourdes, as duas senhoras 
chegaram em 29 de Agosto ao Santuário da Fátima, onde Mons. Reitor as hospedou 
com solicitude até 14 de Setembro. A marcha foi penosa para as duas senhoras 
de 16 anos. Tudo quiseram oferecer a Deus pelo bom fruto do Concílio Ecuménico. 

................................................. 
Sua santidade tem saudades da Fátima 
Entre as mais vivas recordações do Santo Padre, conta-se a visita 

por ele feita, dois anos antes de a obediência ao Senhor O chamar à Cátedra 
de Pedro, ao grande Sanwário Mariano da Fátima, onde a Mãe do Céu 
é fervorosamente invocada sob o titulo do Seu Imaculado Coração. 

Estando em oração na Cova da Iria, reavivou-se-lhe a ternfssima visão 
da igreja matriz da sua terra natal, onde, aos lados do altar estavam as 
duas queridas imagens do Coração de Jesus e do Coração Imaculado de 
Maria. Como a dizer: na terra temos necessidade de conforto, de pro­
tecção, de amparo materno. Eis o conforto que brota da nascente infinita 
do Coração de Nosso Senhor 1 eis o constante e incomparável carinho que 
nos vem do Coração Imaculado de Maria. 

(Do relato feito pelo «Osservatore Romano,>, o órgão oficioso da 
Santa Sé, da audiência pública do dia 22 de Agosto em Castelgandolfo). 

Fotografia das solenidades levadas a efeito no dia lO de Maio na igreja 
de Santa Anastácla, em Samobor, na Jugoslávia, durante a entronização 
de uma imagem de Nossa Senhora da Fátima que o Santuário ofereceu 
e enviou para aquela igreja. A pedido do P.• Franjo Kubaric, de Samobor, 
foi esta imagem enviada depois de ser aqui benzida e de ter tocado a imagem 
da Capelinha. Numa carta que agora nos escreveu relata-nos as grandes 
festividades ali realizadas e que tiveram grande concorrência de fiéis. 

Há tempo o Senbor Bispo fez um apelo no jornal para oferta de esmolas 
para estas imagens. Algumas pessoas enviaram esmolas com as quais 
se pôde enviar esta e outras imagens para paises da Cortina de Ferro. 

................................................. 

A lgrejà em estado de Concílio 
• <<Novo e belo Pentecostes» chama o Santo Padre ao Concilio do Vaticano n. 

Basta atentar que em toda a vida histórica da Igreja ficará como o 21.0 da áurea 
série dos Concilios, para ser justamente considerado como «uma das mais im­
portantes entre as múltiplas manifestações solenes que a Igreja tem conhecido 
no curso dos séculos». 

Só o católico poderá vê-lo na sua dimensão verdadeira : mistério de fé, de 
esperança e de caridade. Mistério, porém, que será fonte de luz e de graça 
para o Mundo. Nova efusão do Esp1rito, neste momento gravissimo de es­
peranças e temores. 

No Cenáculo, os Apóstolos preparam-se, segundo a recomendação do 
Senhor, para o prometido Pentecostes, de que a· Igreja nele nascida é mistica 
mas real continuação, reunidos com Nossa Senhora. E assim, que a Igreja 
toda de Jesus Cristo, clero e fiéis, poderá preparar o grande dia desta divina 
presença. 

O Vigário de Jesus Cristo não cessa de apelar para ela. t hora suprema, 
«a última», «novlssima», na linguagem dos Livros Santós. 

Jamais Concilio algum teve tão larga e tão cuidada preparação como este. 

E todavia Sua Santidade exprime apenas a fé católica, ao asseverar que <<mais 
valem que todos os trabalhos as preces dos fiéis, fervorosas e asslduas». t 
esta colaboração que acima de tudo pede a todos o Papa. 

Que toda a Igreja oiça o apelo veemente do Vigário de Cristo, na Constitui­
ção convocatória do Concilio, e tantas vezes renovado : 

- «Pedimos a cada um dos fiéis e a todo o povo cristão que ore assiduamente, 
com todo o zelo e fervor, ao Senhor Deus todo poderoso, pelo Concilio... Seja 
esta oraçllo inspirada por uma fé viva, perseverante; seja acompanhada daquela 
penitência cristll, que a torna mais aceite a Deus e eficaz; seja valorizada por um 
generoso esforço de vida cristã, que possa desde já dispor a melhor aceitar e 
cumprir os ensinamentos e decretos do Concilio». E, na intenção de tornar 
mais directo ainda e premente esse apelo, menciona o Padre Santo designada­
mente o Clero, tanto secular como regular, posto como intermediário entre os 
homens e Deus, as religiosas consagradas a Cristo, os fiéis que a graça toma 
templo do Esp1rito Santo, os que sofrem com o sacri!fcio da sua cruz, as crian­
ças com a candura da sua inocência. 

... 
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O Concílio Ecuménico e a Acção c(j tólica A luta vitoi!osa do amor sobre o ódio 
Aproxima-se a data da solene abertura do Concílio Ecuménico 

Vaticano II, acontecimento da maior importância para a Igreja e para o 
mundo, em proveito dos quais redundará, nesta sombria encruzilhada da 
História, a abundância dos frutos que do Concilio se esperam. 

Em Pastoral Colectiva recente, o nosso Venerando Episcopado lumi­
nosamente expôs o que é e o que não .é? Concílio situando-o, para pre­
venir ou corrigir interpretações matenalts~as, num plano de fé em que, 
citando palavras de S. S. João XXIII, «mats valem que todos os trabalhos 
as preces dos fiéis, fervorosas e assiduas». 

Perpassa em todo este documento o opumtsmo sobrenatural do 
Sumo Pontifice gloriosament.e reinante e chega-nos, por ele, o. eco dos 
repetidos apelos de Sua Santidade para que se intensifiquem mats e mais 
a oração e a penitência oferecidas pelo Concilio. 

A Carta Enclclica «Prenitentiam agere», de 1 de Julho mas conhecida 
em Portugal depois da publicação da Pastoral Colectiva, renova, com 
impressionante insistência, os anteriores apelos à oração e à penitência, 
explicando o sentido teológico desta, o qual nos foi lembrado pela Men­
sagem da Fátima.-.emenda de vida, satisfação pelos pecados próprios, 
aceitação do sacrifício que o cumprimento do dever impõe, e sacrifícios 
voluntários pelos outros. 

Fiel à voz ~o Pap~ e dos nossos Bispos, a Acção Católica Portuguesa 
não tem esquectdo as mtenções do Concílio e tem promovido realizações 
de carácter nacional c diocesano com 0 fim de despertar os seus filiados 
para uma participação activa no espírito do Concilio e para a dócil acei­
tação das resoluções que sob a inspiração do Divino Espirita Santo, 
venham a ser tomadas. 

~ ainda na linha dessa fidelidade ao Vigário de Cristo e àqueles que 
D~us pôs, e~ Portugal, a reger a Sua Igreja, que a Junta Central deter­
rruna o segumte: 

J.•-

z.·-
J.•-

4.•-

s.·-
6.·-

7.•-

s.·-
9.•-

10.•-

que, até ao encerramento do Concilio Ecuménico Vaticano U, no inicio de todas 
as reuniões da Acção Católica e todos os dL'lS, em famma, ou Individualmente, 
se continue a rezar a Oração .;elo Concilio; 
que esta oraçllo seja tida como a forma prátJca de realizar, em espírito de Con­
cnio, todas as actividades de organização e de apostolado; 
que nas reuniões gerais e na imprellS!l dos Organismos Especializados (boletins 
e Jo~ de melo) haja sempre uma palavra de. dootrinaçã.o sobre o Concílio, 
aproveitando, para o efeito, os documentos pootJficios e eptscopals; 
que as secções da Acção Católica de acordo com os Reverendos Párocos, pro­
movam, na noite de 10 para 11 cÍe Outubro, uma Vigilia de oração, aberta a 
todos os fiéis das paróquias; 
que na devoção dos Primeiros Sábados se tenham presentes as intenções do 
Concilio; 
que o terço diário, rezado em família ou individualmente, !>ela oferecido pelo 
Concilio; 
que ~>e organize, distribuída pela!> dioc:t'SCS. ~a cadeia permanente de oração, 
desde a abertura até ao encerramento do Coocll10; 
que se realize, no encerramento do Concilio, uma cerimónia de Acção de Gr.tças, 
cooformeyrograma a estabelecer oportunamente; 
q_ue os filiados da A. C. se unam às intenções do Santo Padre c dos seus rcspct· 
hvos Prelados presentes no Concflio; 
que toda a .AcÇt'\o Católica se enquadre, generosamente, no que já foi ou venha •• 
ser determmado pelos Ex. ••• Prelados em relação ao Concílio. 

Lisboa, I de Agosto de 1962. 

A Junta Central da A. C. P. 
acaba de publicar um opúsculo de 
vime páginas para orientar a reali­
zação da Vigllia a que se refere n 
quarto ponto do programa acima 
apresentado. 

Cada exemplar é distribuído ao 
preço de $50 que, por ser o dn custo 
na tipografia, não permite a con­
cessão de qualquer desconto, nem 
sequer em grandes quantidades. 

Aos Re1•s. Párocos, Capelães e 
Secções da A. C. se recomenda que 
façam quanto antes as suas requi­
sições dirigidas à Junta Central 
da A. C. P .. Campo de Sant' Ana, 43, 
LiSBOA , a fim de se e~·itar, à 
última hora, acumulação de encomen­
das, a todo.f prejudicial, pela impos­
sibilidade de atender a tempo. 

Pela Prebidêocia da Junta Central, 

t JOSÉ PEDRO. lli\po de Tiava 

A Voz do Sr. Bispo de Leiria 
Na noite de 10 para 11 de Outubro, 

desejariamos se fizesse, em todas as paró­
quias da Diocese - onde isso for posslvel -
uma vigHia nocturna, com expo.sição e 
adoração públicns do Santissimo Sacra· 
meoto, durante todu ou P?rte ela noite, 
principiando a hora convemeote, e, sendo 
possíveJ, com Missa Vespertina, votiva 
do Espfrito Santo, fl Classe, que autori­
mmos. 

!\o dia 11 - Festa da Maternidade Di­
vina de Nos~a Senhora - muito deseja­
riamos se convidassem os Fiél' p:tra uma 
Missa Comunitária. pelo mrnos solenizada. 
que seria celcbr<tda :i hora a que, em Roma. 
se procederá à abertura solene do Concflio, 
fazendo-a preceder de repicar festivo do~ 
sinos, em toda~ as igrejas e capelas da 
l'lossa Diocese. 

Pedimos outrossim aos Revs. Sacerdotes, 
de um e outro Clero, que exortem os fiéi~ 
a maoter-Ml em clima de Concilio durante 
todo o tempo que o mesmo dure, parti· 
cularmente por uma vida de oraçíio e 
penitência mais intensas, cm união com 
os fiéis do mundo inteiro, para alcançar 
do Senhor as graças de s:1lvação que 
nos tem preparadu. 

Renova-se, sempre que os homens esquecem Deus e a sua Lei, a história 
da torre de Babel. Toda a experiência humana comprova a frustração 
da orgulhosa empresa de criar um mundo e um homem novos, sem a Luz 
e a Graça de Cristo. Confusão, desunião, opressão, guerra. 

Fala-se hoje muito no sentido da história. Mas o seu mistério só 
se revela aos que crêem em Jesus Cristo Salvador dos homens. Deus 
humanado, Jesus Cri~to é o princípio, ou, - segundo a palavra de S. Paulo, 
o «primogénito» de uma nova criação. Todos os que crêem n'Ele e O amam 
são renovadOs n'Eie, por Ele e com Ele. Como membros do Seu Corpo 
mistico, animados pela mesma vida (a Vida descida do seio do Eterno Pai 
e incarnada no seio puríssimo da Virgem Mãe Nossa Senhora) e ilnminados 
pela «Luz verdadeira>>, a luz do Verbo de Deus- formam a humanidade 
nova, regenerada, restaurada, libertada. 

A história, no seu sentido profundo. é o insondável, misericordioso 
drama desta obra do Amor de Deus salvando da destruição, fruto do pe­
cado, aquilo que por ele fora perdido. É o drama misterio~o da lota vi­
toriosa da graça sobre o pecado, do amor sobre o ódio, da lw: sobre a treva, 
da vida sobre a morte. 

A mensagem da Fátima que é senão isto? Por palavras simples como 
a inocência, e com a miraculosa visão do inferno e da guerra, Nossa Se­
nhora mostra a crianças virginais todo o mal do pecado. Foi o pecado 
que introduziu a morte no Mundo; é ele a causa permanente da guerra, 
da injustiça, do ódio e da morte eterna. O Mundo de boje não quer ouvir 
esta palavra terrível, o inferno; c a Mãe de Misericórdia mostrou-o, para nos 
livrar dele. Ele existe, dizem()-lo tremendo, para aqueles que recusarem 
o Amor salvador. 

Salvador e redentor. A mensagem da Fátima convida o Mundo à 
conversão. Oração e penitência. Renovação dos homens pela graça de 
Cristo. Reconúliação com Deus, ronsigo próprio, com o próximo. Re­
-criação <'ristã, na verdade, na justiça, na caridade, na paz. Restauração 
da ordem divina no Mundo, a ordem sobrenatural e a natural. O homem 
novo e o mundo novo, nascidos da Incarnação e Redenção de Cristo. 

(De urna homilia do Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, no Santuário 
da Fátima). 

MIGALHAS DE DOUTRINA- Sac•·ameutos 
I 

Porque Deus Se compraz em viver 
nas nossas almas, instituiu os Sacra­
mentos como meio de elevar-nos da 
simples condlção humana. 

Confonne a definição usual, «Sacra­
mento da Nova Lei é um sinal sensível, 
instituido pennanentemente por Jesus 
Cristo, para significar e conferir a graça» 

Deste modo, o homem eleva-se ; bri­
lham nele as perfeições divinas. A 
vista da Sua beleza, que os Sacramento. 
nos conferem, Deus tem em nós desí­
gnios de felicidade eterna, pela graça 
que nos transmite. 

Já na Antiga Lei existiam Sacramentos. 
Estes, porém, eram meros sinais sen­
siveis da graça que não produziam. 
Esta seria aplicada, mais tarde, pelos 
merecimentos de Jesus Cristo, na Sua 
Paixão. 

Só os Sacramentos da NQva Lei têm 
eficácia para conferir a graça. É o 
que se deduz, claramente, do Decreto 
«Pro Armenis», de Sua Santidade Eu­
génio IV, quando, referindo-se aos Sa­
cramentos da Nova Lei, diz: «diferem 
muito dos da Antiga Lei, porque estes 
não produziam a Graça, mas apenas 
figuravam que ela havia de ser dada 
por meio da Paixão de Cristo ; os 
nossos, porém, contêm graça e con­
ferem-na àqueles que os receberem 
dignamente>>. 

Os Sacramentos produzem o seu 
efeito «ex opere operato>>, isto é, 
r ealizada a «acção litúrgica sacra-

mental», de acordo com as prescri­
ções da Santa Igreja. 

O sujeito, porém, aquele que recebe 
o Sacramento, deve atender ils dis­
posições individuais, para aplicar, de­
vidamente, a graça com que Deus 
nos quer enriquecer. Sem tais dis­
posições, o Sacramento não seria admi­
nisu:ado frutuosamente, isto é, não 
produziria o efeito de nos santiJicar. 

Deus quer a nossa santificação. 
Verificamos este desejo santificador, 
nas palavras de S. Paulo, quando es· 
creve ao seu discípulo Timóteo: «Deus, 
o nosso Salvador, o qual quer que todos 
os homens se salvem e cheguem ao 
conhecimento da verdade». (I Tim. 
11, 3-4). 

Mas o sujeito do Sacramento, se já 
atingiu o uso da razão, deve ter inten­
ção de receber o Sacramento de que se 
aproxima. Faltando esta intenção, será 
inválido; não produz o seu efeito 
santificador. 

Da parte de Deus - o autor dos Sa­
cramentos - nada faltou. O sujeuo, 
com a sua intenção viCJada, é que tomou 
inválido o instrumento da graça. 

«Na presente ordem da Providência, 
diz D. José Alves Matoso, Deus não quer 
que os adultos, isto é, os que já têm 
o uso da razão, sejam justificados ou 
santificados sem a sua vontade e con­
sentimento.» 

SOLTTARIUS 
Setembro de 1962. 

O RosáJ•io tio Soltlatlo 
Pas~ou·l>C num hospital de sangue.: peno 

da frente de batalha. Numa fila de fendas 
que esperam os socorros, estendido~ cm 
tarimbas, agita-se um soldado à procura 
de qualquer coisa no capote esfarrapado. 
Quer o terço. O médico ajuda-o. O 
terço estava reduzido a uma dezena. 

- O teu terço, diz o médico a sorrir, 
também entrou em combate? 

- Entro11 sim, senhor doutor, responde o 

soldado Enquonru esperávamos a ordem 
de ataque eu rezava o terço, e quatro do1 
meus wmaradas também o queriam rezar; 
por Isso reparti com eles o meu, ficando 
cada um de nós co111 111110 dezena; quem 
sabe se a estas horas estarão a rezar como 
eu!» E o soldado ferido começou a de­
dilhar a sua dezena. 

Revista <<Estibaliz.>>, Espanha, 
Janeiro de 1961. 
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Graças de Nossa Senhora 
JUSTINA GONÇALVES MOTA, Rua 

da Beata, 28, Portalegre 
Estava há 18 anos com uma paralisia 

nervosa e. lesão cardiaca. Desenganada 
pelos méd1cos não só do hospital da minha 
terra mas dos hospitais de Lisboa e grandes 
m~stres .como o Sr. Dr. Gentil, chorava 
no•te e dia e lamentava que eles não fossem 
capazes de me curar. Que ao menos 
pudesse sair por momentos do meu leito 
sofredor. Sofria dores borrlveis nos meus 
ossos e desmaios constantes porque o 
coração nilo se aguentam com tal sofri­
mento. Chegava a ofender o meu médico 
a~istente porque não me dava cura e a 
única palavra que lhe dava indignação 
era falar-lhe da Mãe do Céu. Mas não 
hesitei nunca de lhe falar que tinha espe­
rança nn graça de Deus. Ao fim dos 18 
anos. fui ouvida pela Imaculada Conceição, 
no dJa 13 de Maio de 1957, quando rezava 
o . terço juuto dum pequeno altar, que 
hoJe venero 1 todo o momento. As 
mirl!l:·~ lá;.:r • .~•, .. s foram acolhidas no Cora­
ção Imaculado de Maria. 

Afirmo com verdadeira fé: a minha cura 
foi extraordinária. Desde então para cá 
faço o •neu serviço doméstico e vou à 
igreja ru.:.h tir ~~ missa, sempre que posso. 

Os Rets. Sacerdotes que me traziam 
a aagra<Ll comunhão são testemunhas da 
minha cura. o Sr. Dr. Assunção Jorge, o 
Sr. Cónego Anarleto da Silva Martins e 
o Sr. P.• Manud Assunção Jorge. 

UMA ESPOSA 
muito reconhecida. agradece a Nossa 

Senhora da F:ítima 0 regresso do marido 
ao lar. 

Havia 14 wtos que ele tinha abandonado 
o lar para v"~'r no pecado. 

A veneranua imagem de Nossa Senhora 
da Fátima pas!.ou pela terra. Nesse 
mesmo dia o marido foi procurar a esposa 
a casa, pediu-lhe p<·rd:lo e a partir daquele 
dia refez a vida daqJ<' ·t fruru1ia, ficando de 
novo a viver com a ,. posa. 

Era bem visfvcl a su .• gratidão para com 
Nossa Senhora IJOr ter att>ndido a sua sú­
plica. 
s~ agora cumpre a prome~sa de mandar 

pubhcar a graça obtida. 

ALMERJ!';D \ TEIXEIRA, Pontinha, 
Lis~a, agradece a cura de sua mãe, 
~àbttamcnte atacada de hemorragia cere­
bral. Prometeu re..::tr o terço todos os 
dias e publicar a gra~·a se sua lllàe melhoras­
se. Com grande surpresa dos médicos, 
sua mãe melhorou e recuperou o uso dos 
sentidos e dos órgãos afectados. J.<oi já 
há 7 anos. 

TERESA CORREJA SERRÃO, Pra-
7Nes, Ilha da Madeira, agradece a cura de 
sua mãe gravemente doente e já sem es­
perança de vida, depois de ler recorrido 
a Nossa Senhora, no dia J3 de Maio de 
1961. 

CLOTILDE DA SILVA GERARDO, 
Lapa, concelho do Cartaxo, obteve por 
intermédio de Nossa Senhora da Fátima 
a cura de sua netinha Fernanda Amorim, 
atacada de tosse e vómitos que faziam 
recear pela sua vida. 

JOSÉ MARIA ALBUQUERQUE, Vila 
Mendo de Tavares, agradece a Nossa Se­
nhora da Fátima o ter ficado bem no 
exame para motorista profissional que re­
ceava não conseguir fazer. Manda 30$00 
por si e por sua irmã que também recorreu 
a Nossa Senhora com a mesma intenção. 

MARIA DE LURDES LOPES PATÃO, 
Pardais, fez uma novena a Nossa Senhora 
da Fátima. rezando o terço todos os dias, 
p;tra alcançar a cura de feridas no peito, 
lavando-as com água da Fátima. Muito 
reconhecida agradece esta graça c cn~ia 
20$00. 

ADELlN-\ DA\ID. Ourozinho, Pene­
dono, tendo estado bastante doente, fe.t 
promessa a Nossa Senhora da Fátima in­
vocando também a intercessão dos Pasto­
rinhos Francisco c Jacinta que a aliviassem 
dos seus padecimentos. Tendo sido atendida 
agradece a Nossa Senhora. 

MARIA SILVINA DAS NEVES 
ABREU, Portel11 de Senhorim, Nelas, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima duas 
graças: uma as melhoras de seu irmão que 
110frla dos rins, e outra a cura de seu Irmão 

Álvaro que sofria de úlcera que lhe rebentou 
quando andava no trabalho. Como prome­
tera publica estas graç-as na «Voz da 
Fátima» e envia 25$00. 

MAXIMINA MARTINS DA ROSA, 
Valongo- «Estando em rigorosa dieta 
ia para três anos, mal se podendo alimentar 
porque tudo lbe fazia mal, e já sem es­
peranças de melhorar com a medicina, foi 
à Fátima implorar de Nossa Senhora as 
suas melhoras, e alguns dias após o seu 
regresso começou a sentir-se melhor e a 
poder alimentar-se, e já lá vai mais de 
um ano, sem se tornar a sentir mal.>> 

ANTÓNIO LUfS REIGADA, Roriz, 
Chaves - Agradece a Nossa Senhora da 
Fátima a cura de um tumor maligno. 
Foi operado, mas, no dizer do próprio 
médico, poucas esperanças subsistiam. Re­
correu então a Nossa Senhora da Fátima 
e, obtida a cura, agradece muito reco­
nhecido. 

O Rev. Pároco confirma. 

JOÃO PEREIRA DA ROSA JÚNIOR, 
Terra do Pão, Pico, Açores- <<rendo 
sido acometido de um terrível ataque de 
passagem de pedra nos rins, a que se se­
guiram outras graves complicações, re­
correu a Nossa Senhora da Fátima, pe-
dindo auxílio. ' 

Num dos ataques mais violentos pro­
meteu enviar uma esmola, segundo as suas 
possibilidades para a Cova da Iria e pu­
blicar a graça na «Voz da Fátima». 

Pouco deríois do seu voto o mal desapa­
receu-lhe de tal forma e para sempre que 
não lhe resta nenhuma dúvida tratar-se de 
uma graça de Nossa Senhora da FátiiJUl. 

São Caetano do Pico, Agosto de 1959. 
O Pároco, P.' António Filipe Madruga.>> 

MARIA ETELVINA PIRES DE AZE-
VEDO, Espigão, Terceira, Açores. - Ao 
encontrar-se bastante maJ de um pulmão, 
recorreu com multa confiança a Nossa 
Senhora da Fátima. As melhoras não se 
fizeram esperar, sentindo-se agora bem c 
curada. 

Agradece a graça obtida. 
O Rev. Pároco confirma. 

LAURA SOUSA RIBEIRO, Valongo 
- Sofrendo durante dezasseis anos duma 
ferida numa perna, o que a impedia de 
andar, recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima e alcançou a cura. Veio à Fátima 
agradecer a graça recebida. 

O Rev. Pároco, P. ' António Romeil'o 
Alves do Vale, atesta a graçn referidn. 

Agradmm dilerenfes graças 
a Nossa Sennhora 

Maraarida Teixeir:o. Estado• Uoldot, 50$00. 
Frank Teixc~ra, Estados Unidos, 'árias graças, 

150$00. 
Maria Teresa No•es dos Santos. Quinjenje, Angola, 

a cura de angilllll. 10$00 de Angola. 
José Mieuel R. P •• Porto. bito num exame, 50$00. 
João Baptista Paulcio, Porto da Cruz, Madeira, 

20$00. 
Maria Vidocia R. Rijo Rodriaucs, ViiJt Bom, 10$00. 
Argeotilla Pinto Pais, Santa Cruz, Brasa. 
Am~lia Rosa, Porto, recebeu vArias &:raças de No•sa 

Senhora e dos Putorinbos. 
ln~ Oroebs, Funchal, a cura de sua mile. 
Antóuio dos Anjos Mendes, Marial••· Meda. 
Lulsa du Dorte, Portimão. 
António Tavares Ferreira, Estarreja. 
Maria Guerre~o Santos, Rua Au~usto José Vieira, 

26, t. •, Lo•boa. 
Antónia da Luz, Estombar. 
Duarte Proença Ventura. Vila Real. 
LucUia Rodrieues Blll)tista. 
Palmira do Carmo Gonçal,.,., Quclu•. 
Mariana A. Florentino, Cano. 
O. L. P., Viln Praia d~ Ãncora. 
António LuC:lll, Lamelas, Seodim, Pe lguerraa. 
Manuel Nunes, 1 erra do Pão, Pico, Açores. 
Maria Gaspar da Silva, T~rra do Pio, Pico, A çores. 
Maria Ferreira Nunes, Terra do Pão, Pico, Açores. 
Maria Adeliua Nunes, T orra do Pato. Pico, Açores. 
Maraaricla Oara Nunes, Terra do Pão, Pico, Açores. 
António Ferreira de Melo, Terra rio P iio, Pico, Açores 
MariB Coularte Ah·eroaz, Ten». do Pào, Pico, Açor~. 
Maria Adelaido Pimenta, Tcrnt do Puo, Pico, Açores . 
Anónima, Faial, Açores. 
Maria de Jesus da Silva, Terra do Pão, Pico, Açores . 
Mariana Jcsua Sil•a, Terra do Pão. l'iro, Açores. 
Maria de Lurde"' M. Conde, Alt:ue•rão. 
Maria lreno da •Silva Freitas, B:~irros, Castelo de 

Pai•a. 
Carolina Rosa Soares Miranda, Barrô, Resende, 

Lameeo. 
Auausta Cllmaco - Usboa. 
(<Uma mie aOita», Romar~t, Arrifan:,a. 
Glória de Sousa, Ali)ó. 
Maria Gomes, Alijó. 
Rosa de Sousa Moreira, Gondomar. 
Alberto d'Oiiveira, Vila Non de Tn~m. 

ALMANAQUE DE N. S.• DA FÁ11MA 
PC!dld()s .\ STfll4 - Utlm• 

llr~(): i SOO. llolo Corr(!i() : iS ao 

Graças recebidas por 
dos Servos de 

intercessão 
Deus 

f~4.~CISt:() 
MARIA ANGELINA MATOS FIGUEI­

REDO (Porto) é viúva e tem um filho 
dp 14 anos que, como ela diz, era 
bastante nervoso e muito rebelde. 
Ideia que se llie metesse na cabeça, 
era uma doença para toda a familia>>. 
E continua: «Há meses, lembrou-se 
de querer uma bicicleta de corrida, 
e foi uma conswnição e um conjunto 
de cenas desagradáveis, para llie 
fazermos a vontade. Alguém me disse 
que fizesse uma novena ao Pastorinho 
Francisco, para que llie tirasse isso da 
cabeça. Assim fiz, e eis que passados 
os nove dias o rapazito me diz simples­
mente: Olhe, mãe, afinal desisto 
da bicicleta. E tem-se portado mara­
vilhosamente bem sendo até gentil 
para com todos». 20$00. 

MARIA A YRES DE SOUZA COU­
TINHO (Porto) tinha muito doente um 
seu netinho de 14 meses. Começou 
uma novena ao Francisco e, ao meio 
dela, o menino estava livre de perigo. 
100$00. 

INf::S PINTO LEITE DE MELO (Foz 
do Douro) enviou 20$00 para a Beati­
ficação do Servo de Deus Francisco 
Marto e agradece a graça de ver re­
solvido em poucos dias um assunto 
que se prolongava havia já uns meses. 

JOAO DA ROCHA MOREIRA (So­
breira, Paredes) diz que ao mais velho 
dos seus oito filhos, com 17 anos, 
apareceu uma hérnia que foi sempre 
crescendo. Já o rapaz trazia a hérnia 
havia meio ano, quando foi ao médico, 
que aconselhou a operação. Pai e 
filho, aflitos, começaram a rezar, depois 
do terço, a oração da novena ao Fran­
cisco, pedindo que a hérnia passasse 
sem operação. No dia 9 de Junho, 
às 6 da manhã, o rapaz saiu como de 
costume para o trabalho ; mas às 7 
já estava em casa, com uma grande dor. 
Foi então que a hérnia recolheu, n!!o 
voltando mais a aparecer nem a ori­
ginar qualquer incómodo. 

MARIA EMILIA (Olhão) tinha uma 
pessoa de famllia em grande aflição, 
pela dificuldade e demora em con­
seguir um documento importante que 
llie fazia grande falta. Pouco depois 
de ter recorrido ao Servo de Deus 
Francisco, as dificuldades desapare­
ceram e o documento veio te r á mão 
de quem dele precisava. 

J4.t:INTA 
MARIA FONSECA (Quintas do Sirol, 

Leiria) padece de doença nervosa, que 
só costuma ceder a tratamentos eléc­
tricos que vai levar a Coimbra. Con­
cebeu, porém, por estes tratamentos 
uma grande aversão e por isso, na pri­
meira grande criae que teve, pediu à 
Serva de Deus que o mal cedesse aos 
remédios vulgares, sem necessidade 
de recorrer àquele, extremo. Assim 
aconteceu, pela segunda vez em toda 
a sua vida, o que vem agradecer publi­
camente, conforme prometeu. 

MARIA DE LOURDES AFONSO DE 
SOUSA (S. Romão de Neiva) agradece 
o alivio inesperado duma dor que lhe 
tolhla todo o corpo e a punha em grande 
aflição. Recorreu à Jacinta e em pouco 
tempo ficou bem. 

MARGARIDA DOS SANTOS TRO­
VISCO FERREIRA (Torres, Trancoso) 
andava muito doente do estômago e seu 
marido queria que fosse consultar o 
mé dico e tratar-se convenientemente. 
Re cusou sempre, pondo toda a sua 
confiança em Deus, a Quem pediu a 
cura por intercessão da Jacinta. Pas­
sado pouco tempo ficou boa. Em re­
conhecimento por esta graça, que con­
sidera muito grande, ofereceu a es­
mola de mil escudos para a Beatificação 
da Serva de Deus. 

MARIA EMILIANA OUTRA (Santa 
Bárbara, Pico. Açores), em horas 
muito amargas, como diz, pediu a 
Nossa Senhora que lhe valesse por 

intermédio da pastorinha Jacinta e foi 
atendida. 20$00. 

MARIA MARQUES DA SILVA (S. Cae­
tano, Pico, Açores) sofria de fortes 
dores num braço. Pediu à Jacinta que 
alcançasse de Nossa Senhora a graça 
de llie passarem as dores sem ter ne­
cessidade de recorrer aos tratamentos. 
Assim aconteceu e vem agradecer, 
mandando publicar a graça com a 
oferta de 100$00. 

JOAQUIM ANTÓNIO QUERIDO (Car­
valhal Benfeito, Caldas da Rainha) diz 
que o médico receou muito por um 
caroço que aparecera num peito de 
sua esposa, anunciando que dificil­
mente passaria sem ser operada. Re­
correndo a Nossa Senhora por inter­
médio da Pastorinha, tal caroço desapa­
receu, sem sequer ser preciso voltar 
ao médico. 

MARIA LÚCIA TEIXEIRA PINHEIRO 
(Gat!o, Amarante) sentiu-se muito mal 
na véspera à noite da partida para uma 
peregrinação à Fátima. Receosa de 
não poder seguir viagem, pediu à 
Serva de Deus e no dia imediato le­
vantou-se perfeitamente bem, vindo 
à Fátima e voltando sem a mais pequena 
novidade. 

Agradecem diferentes graças aos 
Servos de D&Us 

Maria Adonnda P-l•a Rocha, Coimbra. 120$00 
Maria BeDedita, Meiro, 20$00. 
Cacilda Forroira Artúljo, Pó.oa de Varzim. 1~00. 
Nelroo Fonsoea Baptiata, Viseu, J$00. 
Horteaoe de PaiYa Raposo, Lisboa, 20$00. 
Alda de Macedo, Lisboa, 20$00. 
Mn. SteUa Obc-ooko, Nauaatuck, U. S. A., 57$00. 
Marearlda Hclou Martins, Pillheiro da Bempoata, 

20$00. 
Maria do Céu Ramoo, U.boa, 20$00. 
Marina Sousa Cruz Ferreira, Santo Tino, 40$00. 
Maria Lulsa de Moura Falcllo, Pereira do Campo, 

20$00. 
Maria Teresa N0- doa Saotoa, Quiajeoje, Aa&ola, 

73$80. 
Helena Pinto de MODezcs, Esmorlz. 
Oll•l• da Conceiçio Cyme Vila Velba, VaJe.Telbao. 

Mirandela. 
Maria do Carmo Roaado Fauatioo, &tremo&. 
Maria Atice Bamol, Lisboa, 50$00. 
E•• Floace de Mato., Toledo, S. Jo111e. Açon.. 20$00. 
Eroeetioa de Catú'o Vilar, Vi•eu. 10$00. 
Ro.\a o Dcoliada Rodri&uos Adr .. o, &patao, Feira, 

1.0$00. 
A1:0stillba de Freitatr, Ribeira de Machico, Madeira, 

20$00. 
Mer<:edea B. Duarte, Guarda. 
Maria Jnoé Videira • Souto. Teil<nso. 
P.• Rafael Valdés, S . J., Lima, Peru. 
Manuel Maria de Barros, I'<. O. de la Drecbo (Taro), 

FranÇII. 
Au6oima., do ValcoYo, Bombarra l, 20$00. 
L.ols • Maria Coelbo, Proridence. R. 1., U. S. A .• 

855$00. 
Abola Fruc.chi, Roma, h4ha. 
Aurora CoUi, S. Paulo, Brallil. 
Jo•é Ribeiro, Pandl!ll. 
Mn. Eluoor Zeno. Oraoaevate, Calil., U. S. A. 
Áurea doa Santol Alexaudrlno, Lisboa. 
AMiina de MJICedo, Taipas, 12$50. 
AMUa da Conceiçio Leite, CbaYea, S0$00. 
José Ribeiro PimfDta, Caldas dai TaiPa&. 5$00. 
Muia R. Vilas, Brookl,yn. N. Y., U. S. A., 28$30. 
Maria Am61ia F. Varela. Seixo do Al•ào, V. P. de 

A1uiar. 
Mra. Catberine Kicly, Tipperary. lrlaoda. 80$00. 
Arcolino Gemes Faim, Taboeira de Cadima, 20$00. 
lmelda ela Conceiçlio Neto, Nadadouro, Caldaa da 

Ralaloa, 5$00. 
Maria ~lia de Lemos. New Becllord, Mau., U. S. A •• IW$,.. 
Catariaa Violaote SiiYa. Picalho, 20$00. 
Peraudo Jot6 Brandão Cardoso, A'-tro. 5$00. 
Maria Nldia Pereira, Calheta, Madeira, 15$00. 
Irmã Maria Aaeetioa, Brasil. 
Mmt. Saa_.. Broquiet (AfeyroiÍ), Fra~~Ça. 
Neicla Maria 8. Braodio. 
Joaqooioa Teiuira Marque•. Bitetos. lOSOO. 
Bela L. Fernandes Valente, Suoto Antonio da Serra, 

Madeira, 50$00. 
Anónimo de Vinhais. 50$00. 
Maria Amélia R. M. Ánla, Lajes do l:'rco, Açoreo, 

100$00. 
Guilberntina Pinto, Re~enda, 20$00. 
M.aría J!.miha Silva. 
Laura Vatebacelos da SiiYI>ira Robeore, Aoara do 

Heroismo. 
Jos6 CllliDOoa do Oli•cira, Coboloi.< do Cima, 50$00. 
Femaoda da ConCCJçio, S. Pedro do Sul, 10$00. 
Maria do Pilar Aaular, Lisboa, 40SOO. 
Maria Leerulde Madeira, Goldra de Cima, lAulé, 

20$00. 
Ermellnda de Aaounçio Heleno, Reful&ado•, Aleo· 

quer. J 00$00. 
Porcarinos alemã e~~ do Colónia, 710$00. 
Maria OU•ía da Coota Moura. Fretununde, 50$00. 
Jo111e Duarte A.,.usto, No•a Lisboa, Anl:ola, 100$00. 
Alice Maraarida doe Saatoa, Caldas da Rainha. 5$00. 
P.• Joaquim Coota da POIIIieea, Friaade, Feleueiras. 

50$00. 
Maria Rou Oliveira, Bretanha. S. Mi1uel, Açor ... 

S$00. 
Maria Pacheco Mlraoda. Br.unha. Açores. S$00. 
Coaceiclo da Poote Aguiar. Bretanba, Açores, 5$00. 
Lalllillda Al•ea de ViYeiroo, Brelallba, Açor-. 10$00 



4 VOZ DA FÁnMA 

.VIDA DO SANTUÁRIO FÁTIMA HO MUNDO 
Escreve·TUJS o P.• Eduardo Gadea, S. J., dizendo que 

. __ -- em Bllavnagar, Saurastra, ln(/ia, foi construido um Co· 
légio dedicado a Nossa Senhora da Fátima, com o nome 
de Fatima High School. É dirigido por religiosas Car· 
melitas levadas de Espanha pelo P. • Palau, S. J.. Fátima 
tornou-se, por isso, ali muito conhecido e Nossa Senhora 
muito venerada. 

OS HOMENS DO MAR 

Passaram 10 anos sobre a promulgação da Constitui­
ção Apostólica ~ul Familia>> com que S. S. Pio ~· 
d~ santa memória, sagrou o Apostolado do Mar, IDI· 

e~ado oficialmente em 1920. 
A Direcção Nacional Portuguesa do Apostolado do 

Mar, com a bênção do veneran~~ Episcopado ~ortugu~ 
c o apoio das entidades ofi~uus e corporativas, qu~ 
marcar aquele to.o aniversário no espirito dos mariu­
mos. E o movimento entusiasta ganha n no~ costa, 
desde Caminha a Vila Real de Santo Antómo. 

Seriam cerca de 20.000 marltimos-percgrinos os que 
subiram ao Santuário da Fátima nos dias lS e 16 de 
Setembro. O J.o acto oficial efectuou-se junto. ~o mo­
numento de Pio Xll, o Papa da <<Exsul Familia» .. O 
Senhor Arcebispo de Evora, filho de Úhavo e tão estreita· 
mente ligado aos filhos do mar, ladeado pelos Senhores 
Almirante Henrique Tenreiro, inspector da Marinha e 
presidente da Junta Central das Casas dos Pescadores, 
pelo Governador Civil de Leiria e por 22 capitães dos 
nossos portos, benze, na presença da multidão marltima, 
três estandartes - Pontiflcio, Nacional e do Aposto­
lado do Mar - e aos pés da estátua de mármore do 
«Pastor Ansélico» ~ colocado o escudo que a Igreja 
oferece aos Homens do Mar: um coração vermelho 
centrado numa fateixa amarela c esta circundada pela 
bóia branca - tudo executado com flores naturais. 
A procissão desceu à Capela das Aparições para saudar 
Nossa Senhora - «Stella Maris». 

A velada nocturna, a Missa da Comunhão Geral 
são actos cm que a massa dos marítimos marca presen~ 
atenta, devota. 

Sua Excelaocia o Senhor Presidente da República 
quis estar p~nte,_ acompanhado de sua Esposa. ne.. 
pois de assisur à Massa celebrada pelo Senhor Arcebispo 
de :évora na Capela da Casa de Retiros Nossa Senhora 
do Carmo, o Chefe da Naçio incorpora-se na procissão 
seguindo com sua Espo• imediatamente depois d~ 
andor de Nossa Senhora e rodeado por ilustre comitiva 
de que ~azia parte o Senhor Ministro das Corporações. 

CorteJo ~gnffico. O mar ensina segredos de arte 
aos se~ obretros .. A representação das praias do Norte, 
de Caminha a Espmho, conduz um pesado sírio stmbolo 
da f~ dos seus pescadores. As mulheres, um terçc; feito de 
bóias de salvação. Aveiro fez o seu troféu em flores 
amarelas e brancas: um barco com as velas assinaladas 
pela vermelha cruz de Cristo ... 

O ~nhor Bispo de Tiava celebra a Missa oficial. Os 
marlttmos, homeo.s e mulberes, levam suas dádivas ao 
altar num ofertórao solene. 

Prega ao ~vangelho o Senhor Arcebispo de Évora: 
- «:··Pe.rcannos do mar, fun~mentalmeotc peregrinos 
do infin~to .. : 

1 
A Senh_ora foa também peregrina dos 

grandes adCalS._... A Vlagem do Calvário resume todas 
as outras da V1tgem das ~res, Rainha do sofrimento ... 
tam~m Senhora da Glóraa, Senhora da Paz Senhora 
da Vida!>> ' 

Foi lido um telegrama com a Bênção Apostólica che-
gado momentos antes de Roma. ' 
Recc~ram a bênção individual dezenas de enfermos. 

E depoiS da bênção geral, de novo o desfile das bandeiras e 

testemunho eloquente de que a nossa gente do mar ~ 
na verdade constituida por filhos da Terra de Santa 
Maria, que constantemente invocam a Celeste Mãe 
figurada nos seus estandartes: Senhora do Cais ... 
Senhora da Nazar~ •.• Senhora da Assunção ... Senhora de 
Tróia ... Senhora do Cabo ... Senhora da Boa Viagem!. .. · 

TR.es DIAS A PÃO E ÁGUA 

Enquanto escrevemos, ouvimos os cânticos e os passos 
dos peregrinos cuja romagem a este Santuário constitui, 
em cada ano, acontecimento singular. São 3.000 
pessoas, vindas da Diocese da Guarda. A peregri­
nação é de três dias. Desde que deixam suas terras, 
todos se alimentam apenas a pão c água. No Reguengo 
do Fetal apeiam-se dos auto-carros e sobem a ~ os 
últimos 12 quilómetros. Irmanam-se com os filhos do 
povo na penitência e na oração, homens e senhoras da 
mais alta categoria social. Esses milhares de penitentes 
encontram abrigo em casas que se lhes abrem num movi­
mento de fraternidade cristã. Passam um dia cm 
oração. E no dia seguinte voltam para as suas moradas. 
Esplrito de genuina peregrinação. Penitência e oração. 
Assim se atraem as bênçãos do Altlssimo! 

A CAMINHO DO CONCíLIO ECUM:éNICO 

Estiveram no Santuário da Fátima, a caminho de . 
Roma, para tomar parte no Concllio Ecumén.ico, os 
Senhores D. Eliseu Maria Caréli, Bispo de Bragança no 
Pará, D. António Maria Alves de Sequeira, Arcebispo 
coadjutor de S. Paulo, D . Luis Rodrigues, Bispo de 
Santa Cruz, na BoUvia, e D. Raul Zambano, Bispo de 
Facatativá, na Colômbia. Todos estes Prelados cele­
braram missa na Capela das Aparições. 

Também passaram pelo Santuário e aqui celebraram 
missa os Srs. D. Custódio Alvim Pereira, Arcebispo de 
I..oureaço Marques, D. Ernesto Corripio Ahumada, 
Bispo de Tampico, no México, D. Eslalúslau AJcaraz, 
Bispo de Matamoros, também do México, D. Orestes 
S. Nuto, Bispo de Canelones, e D. Umberto Tonna, 
Bispo de Florida, do Uruguai. Todos estes Prelados se 
dirigem para Roma para o Coocllio Ecumáúco. 

RETIROS 

De 20 a 23 efectuou-se na Casa dos Retiros «Senhora 
do Carmo», um retiro em que tomaram parte SS senhoras 
de diversos pontos do Pais, membros da Associação do 
Rosário. Foi conferente o Rcv. P .8 Luis Cerdeira, 
promotor nacional da devoção do Rosário de Nossa 
Senhora, obra que conta actualmente mais de 100 mil 
inscritos. 

PEREGRINAÇÃO DE 400 ALEMÃES 
DE MUNIQUE 

Vieram à Fátima 400 peregrinos da diocese de Munique 
e outras partes da Baviera. Jl: a terceira peregrinação 
qoe a Comissão diocesana de peregrinações de Munique 
organiza a Lurdes e à Fátima. 

EM PORTO RICO 

Por iniciativa da Senhora D. Ana Maria Valdés de 
Iriarte fundou-se em Porto Rico a «Sociedade Portoni­
quenba de Nossa Senbora da Fátima», com o fim de pro­
pagar a Mensagem da Fátima e a devoçio ao lmacuJado 
Coraçio de Maria. O director espiritual é o P.• Ângelo 
Abad, C. M. F., pároco da Paróquia do lmacubulo Coraçlo 
de Maria em Porto Rico. 

Os peregrinos aJemies entre os quais se encontraaJ 
18 sacerdotes, visitaram os lugares de Aljustrel, Loca e 
V alinhos c tomaram parte numa procissão de velas. 

Na Casa do Beato Nuno assistimm n dua.<~ exposiç6es 
do diapositivos da Fátima com explicaç~ sobre a Men· 
sagem da Fátima, em língua alemã. 

DIAS DE ESTUDO 
PARA FILHAS DE MARIA IMACULADA 

Principiaram no dia 27 e terminaram a 30, diversas 
conferências para Filhas de Maria de divCI"SOS Centros 
do Pais. Estiveram presentes mals de 100 senhoras e 
raparigas. Aforganizaçio destes dias de estudos esteve 
a cargo da Casa Central das Filhrui da Caridade de 
S. VIcente de Paulo. 

XlD SEMANA GREGORIANA DA FÁTIMA 

Com grande eotusfasmo decorreU desde O dia 22 9 
XlD SemanaG regoriana com a frequência de 140 pessoas. 
entre sacerdotes, reUg:iosos e religiosas, seminaristas e 
alguns leJgos. 

No dia 27 todos os semanistas tomaram parte numa 
missa de «Requiem» por alma do saudoso Bispo de Leiria. 
D. José Alves Correia da SOva. Assistiram o Prelado 
de Leiria, Sr. D. JoAo Pereira Venâncio e diversos sa· 
cerdotes. 

O Sr. Bispo de Leiria presidiu a ama conferência feita 
pela directora da Semana, Sr. • D. Júlia d' Almendra, subor· 
dinada ao terna «A modalldade gregoriana, origem da 
música modema». 

Também efectuaram conferências: sobre o tema <dJ· 
turgia e VIda Espiritual», Mou. Jean Beilliard, e sobre o 
tema «O órgão, ornamento do culto divino», o Dr. AD· 
tónlo de Oliveira Gregório, organista titular da BasWca. 

Como encerramento da Semana o Sr. Bispo de Leiria 
ce.lehrou missa de Pontifical às 10 horas do dia 29. O 
canto foi dirigido por Mons. Beilllard. 

Nos ú.ltimos dias, 4 júris examinaram todos os alunos 
que frequentaram os d.iversos graus e nos dia 28 efec· 
tuaram-se os exames dos finalistas a quem foram en­
tregues diplomas. Ao júri dos exames finais presidiu 
a directora da Semana, Sr. • D. Júlia d' Almendra, e dela 
fizeram parte todos os mestres da Semana Gregoriana. 

Casamantos no Santuário de Nossa Sanhora da Fátima 
A propósito do número elevado de casamentos TUJ mesmo dia a Reitoria do Samuário 

enviou a todas as Cdmaras Ec/esiáslicas do Pais, a seguinte com~nicação: 

Os novos escolhem Deus 
Atendendo a que é impossivel haver aquela ordem e espírito religioso, 

que exige um Sacramento, quando da aglomeração de muitos casamentos 
no mesmo dia, e tendo em conta o descontentamento inevitável derivado 
da impossibili~ade de ~te~der a todos com a atenção e pontualidade que 
eram para deseJar, a Re1tona do Santuário vê-se forçada a determinar quan­
to segue: 

1) - Limitar. o númer~ de casamentos para cada dia, to mando-s~, 
por isso. necessáno que ?~ mteressados consultem sempre este SantuáriO 
antes da marcação defimbva de qualquer data do matrimónio; 

2) - Não aceitar qualquer data fixada sem prévia comunicação, 
sempre que ultrapasse o número estabelecido; 

3) - E tendo em vista que qualquer pompa externa não está de 
acordo com o espírito de piedade e oração com que se deve vir a este San­
tuário, não é permitido o uso de passadeiras especiais, nem o toque do 
órgão; 

4) - Aproveita-se esta oportunidade para recordar: 

a) que continua em vigor a proibição de casamentos aos domingos, 
dias de preceito, dias 12 de Maio a Outubro e 13 de todos os 
meses do ano; 

b) que tanto a noiva como todas as senhoras da comitiva devem 
apresentar-se modestamente vestidas, não sendo admitidas no 
Santuário com vestidos transparentes, mangas curtas ou de­
cotes exagerados. 

Santuário da Fátima, 13 de Agosto de 1962. O REITOR 

De 1 a 4 de Setembro o Santuário da Cova da Iria transformou-se 
em autêntico Cenáculo onde a Juventude Católica Portuguesa, na pessoa 
dos seus Chefes- rapazes e raparigas- viveram, sob o manto da Virgem­
·Mãe, um programa intensíssimo de oração e estudo. lt o «Grande En­
contro da Juventude» - I Assembleia Geral de Dirigentes - com mais de 
600 participantes, a que diversos Membros do nosso Episcopado deram a 
honra da presença, presidindo a sessões plenárias, iluminando, orientando e 
estimulando os voos generosos dos que serão amanhã mentores da vida ca-
tólica em todas as artérias da nação. · 

A magna reunião foi autêntico diálogo em que os problemas da ju\entude 
foram desdobrados à luz da doutrina da lgrcjllt na preocupação de um bom 
encaminhamento nos roteiros novíssimos que a História abre aos que sobem 
para a vida. 

Esta jornada teve a coroá-la o notabilissimo discurso proferido na ses­
são de encerramento por Sua Em. • o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa. 
«Não é um discurso vulgar - escreveu alguém - mas um grito de alerta 
a todos os sectores de gente honesta de Portugal. Não falou como o Chefe 
religioso de uma Diocese Portuguesa, mas como Director Nacional de toda 
a Acção Católica Portuguesa.» Desse Documento estrutural, apenas um 
período:- «A história é conduzida por Deus para a salvação do homem. 
Cada acontecimento, cada situação, são um apelo à nossa colaboração. 
Há sempre perigo de ver o presente vivo com olhos dum passado morto. 
O Cristianismo deve iluminar-lhe o caminho e animar as instituições e 85 

estruturas. Exige a nossa presença.» 
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